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A detecção elo estro em Bos il/diclIS é laboriosa c dificultada pelas características próprias desta sub-
espécie. podendo limitar o maior uso da inseminação artificial. O objetivo deSle lrabalho roi avaliar o 
ckil\l de L1111 protocolo de sincronizaçCio dü ovuLação a base dc: ,progcstágeno c valcrato de estradiol 
(CRESTAR":' . Inlervet). associado ou não ü gonadotrofina coriôn ica equúla (eCG) sobre o di:lmelro do 
i'olículo pré-ovulatório. a taxa ele ovulação e nas manifesrações estrais provenientes elo prot ocolo de 
sincronização e do estI'o natural subseqUellle. Sessenta fêmeas da raça nelore. com aproxilllddalllcnle 
158 ciillS pós-parlo e com bezerro ao pé. receberam um implallle auricular COlHendo norgeSlOJllCI e UIll ~1 
injeçJo de valcrato ele estradiol OM). Após 9 dias o implante foi removido c os animais divididos 
aleatoriamente para receberem ° ü1l400 UI de cCG (1M). O estudo diário da dinámica de crescilllcrto 
!',)liclIlar füi realizado por ultra-sonografia. a partir de 48 horélS da retirada elo implante ~It\:.' a ovulaçàu 
natural subscqUenle. A observação do estro foi realizada diariamente e auxiliada por rufiões, ~jo 
ht1uve efeilo do lratamento com eCG na taxa ele ovulação (70,000/c paré1, ambos os grupos). no momento 
da l)VUIaÇ:lü (80,00 ± 2.53 h após a remoção dó imf)lante para ambos os grupos) e nos cliúl1lctros dü.'; 
folículos pré-ovulatórios sincronizados (13,38 ± 0,39 e 12.72 ± 0,39 mm para os grupos recebendo O 
ou 400 uI de eCG. respectivamente: P>O.I). O intervalo inter-ovulatório elo grupo Controle (21.38 ± 
0.57 dias) não diferiu elo tratado com eCG (21.75 ± 0.57 dias). Os 6090 das vacas que n:lo o\'ul~lralll no 
ciclo cstral subscqüente ao sincronizado m:1I1ifestaram comporlamento estral. T1mb~11l OCt1rrnam 
üvulações sem a clemonstraçi'io dos sinais eSlrais. tanto 110 ciclo estral sincronizado (42.86(~i- L 111 ambu~ 
os grupos) quanlo 110 natural subseqUente (33.33%.sendo 44,44% no grupo Controle c 22.22(ir no 
grupo l:CG), Neste contexto. os procedimentos de inseminação artificial em tempo rixo propnrLionalll 
~I possi bi I idade do acasalamclllo sem a observação cio estro e podem potenci,1 lme "t ::: garant i r ~I J'ecu mlliç:l (l 
de ;il0 70,OO'!r das vacas submetidas a estes protocolos. Além do mais. <I eCG pr0l'0rcinI1a lllll<\ 1l1;\i')I' 
l1lanifest~lç;1o dos sinais estrais no ciclo estral subseqlkntc ~ ovulação sincroni zada. o que pode 1·;ll' ilil ;lr 
l) <lc\Sal~\I11CnlO ck al1ill1~lis que não conceberam durallle o procedimel1lo de sincrolliz<\~' :I\) , 
,\poio: rAPESP 1,01/09277-8: 02/0836J-0). E:',,1BRAP1\ c INTERVET INTER):i\TIO:\,\L G, \ ' . 
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